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1. Apresentação
Os Serviços Compartilhados UNIDAS constituem uma iniciativa estruturante para fortalecer a autogestão em saúde por meio da cooperação técnica e operacional entre operadoras filiadas. O modelo transforma desafios individuais em oportunidades coletivas, permitindo organizar, implantar, monitorar e expandir serviços assistenciais, operacionais, tecnológicos e administrativos com governança compartilhada, transparência e indicadores comuns.
Este Guia apresenta os conceitos, princípios, parâmetros, diretrizes e critérios gerais do modelo, bem como a jornada de desenvolvimento das iniciativas no Ambiente Integrado de Serviços Compartilhados UNIDAS. O documento é aberto ao público e possui finalidade institucional e orientadora.
	Leitura essencial
O Guia explica o modelo e a porta de entrada. Os procedimentos de implantação, replicação, monitoramento, expansão e solicitação do Selo são aprofundados nos demais documentos da coleção.



2. Serviços Compartilhados UNIDAS
2.1 Conceito
Um serviço compartilhado é uma iniciativa coletiva, interinstitucional e integrada, na qual duas ou mais operadoras se unem para planejar, financiar, implantar, utilizar ou acompanhar conjuntamente uma unidade, programa, processo ou solução. O modelo busca ampliar escala, acesso, qualidade e eficiência, preservando a autonomia e as responsabilidades de cada participante.
2.2 Por que compartilhar
Enfrentar desafios comuns de rede, escala, custos e acesso a serviços especializados.
Evitar duplicidade de investimentos e ampliar o aproveitamento de estruturas existentes.
Padronizar protocolos, fluxos, indicadores e critérios de qualidade.
Fortalecer a sustentabilidade econômico-assistencial das autogestões.
Acelerar o aprendizado coletivo e a disseminação de soluções testadas.
2.3 O que pode ser compartilhado
	Tipo
	Exemplos

	Assistencial
	Atenção Primária à Saúde (APS), TEA e neurodesenvolvimento, centro de infusão, programas de crônicos, saúde mental, atenção domiciliar, linhas de Cuidado.

	Operacional
	Auditoria, regulação, gestão de agenda, central de atendimento, navegação do cuidado e suporte técnico.

	Tecnológico
	Prontuário eletrônico, BI, gestão populacional, telemonitoramento, plataformas e painéis de indicadores.

	Administrativo e de apoio
	Capacitação, contratos, indicadores, ferramentas de gestão e estruturas administrativas compartilhadas.



2.4 Público e participação
O conteúdo institucional pode ser conhecido por filiadas, não filiadas, entidades, parceiros e demais interessados. A participação na Incubadora, na Aceleradora e nos serviços compartilhados, contudo, é destinada às operadoras filiadas à UNIDAS, observadas as regras de cada iniciativa.
3. Inserção no Ecossistema UNIDAS
O Ecossistema UNIDAS está organizado em três verticais estratégicas. Os Serviços Compartilhados integram o Farol UNIDAS, vertical dedicada a dados, indicadores, benchmark, pesquisa setorial e soluções construídas a partir das próprias filiadas.
	Vertical
	Natureza
	Produtos
	Papel estratégico

	Academia UNIDAS
	Conhecimento, capacitação e inteligência técnica
	Campus, Comissões Técnicas e Acervo Digital
	Desenvolver competências, disseminar conhecimento técnico e fortalecer a formação continuada das filiadas

	Farol UNIDAS
	Inteligência de dados, benchmark e soluções intra-filiadas
	Pesquisa, Dados e Indicadores Públicos, BI IDSS, Aceleradora e Incubadora
	Gerar inteligência setorial, comparar indicadores, identificar oportunidades e acelerar soluções construídas a partir das próprias filiadas

	Conecta UNIDAS
	Soluções externas, relacionamento com mercado e inovação aplicada
	Clube de Serviços e Laboratório de Inovação
	Organizar a aproximação qualificada entre mercado, prestadores, parceiros, startups e filiadas, com curadoria institucional e regras de governança



3.1 Lógica do Farol UNIDAS
	Fluxo de inteligência aplicada
Dados → Diagnóstico → Oportunidades → Estruturação → Compartilhamento → Indicadores → Replicação



3.2 Ambiente Integrado de Serviços Compartilhados
	Eixo
	Nome
	Finalidade

	Eixo 1
	Incubadora — Oportunidades de Compartilhamento (Filiadas Indutoras)
	Receber oportunidades apresentadas pelas próprias filiadas, incluindo serviços, estruturas, soluções ou parceiros com potencial de compartilhamento

	Eixo 2
	Incubadora — Serviços em Estruturação
	Organizar iniciativas em fase de modelagem, validação, formação de grupo ou piloto

	Eixo 3
	Aceleradora
	Reunir serviços compartilhados já implantados, com indicadores, governança, boas práticas, Selo e potencial de replicação



	Regra central
O que ainda precisa ser estruturado, modelado ou amadurecido entra na Incubadora. O que já existe, está implantado e possui indicadores regulares entra na Aceleradora.



4. Fundamentos do modelo
4.1 Parâmetros institucionais
	Parâmetros
	Descrição

	Parâmetros de Adesão e Participação Voluntária
	A participação das operadoras nos serviços compartilhados deverá ocorrer mediante manifestação formal de interesse, com ciência e concordância quanto às regras, responsabilidades, critérios de rateio e condições aplicáveis à iniciativa.

	Parâmetros de Governança e Autonomia das Operadoras
	Cada operadora participante manterá sua autonomia decisória, suas normas internas e sua estrutura própria de governança, cabendo às partes pactuar previamente decisões relevantes relacionadas ao serviço, custos, escopo, expansão ou alterações operacionais.

	Parâmetros de Estruturação e Gestão dos Serviços Compartilhados
	Todo serviço compartilhado deverá possuir objeto claramente definido, filiadas participantes identificadas, responsável técnico ou operacional indicado, forma de custeio estabelecida e indicadores mínimos para acompanhamento dos resultados.

	Parâmetros de Transparência, Monitoramento e Prestação de Contas
	Custos, critérios de rateio, indicadores, responsabilidades e resultados deverão ser formalmente registrados, acompanhados e disponibilizados às partes envolvidas, assegurando transparência, rastreabilidade e mensuração dos benefícios gerados.

	Parâmetros de Proteção de Dados, Sigilo e Comunicação Institucional
	O compartilhamento de informações e a divulgação de resultados deverão observar a LGPD, os contratos firmados, as regras de sigilo e as diretrizes de comunicação institucional, respeitando a necessidade real de uso dos dados.



4.2 Princípios orientadores
	Princípios orientadores
	Descrição

	Compartilhamento
	Representa a união de esforços entre as operadoras de autogestão para ampliar o acesso a serviços de qualidade, otimizar recursos, evitar duplicidade de investimentos e fortalecer a sustentabilidade do setor.

	Confiança
	Sustenta a colaboração entre as filiadas, promovendo relações institucionais baseadas em transparência, corresponsabilidade, decisões conjuntas e benefícios mútuos.

	Transparência
	Assegura que processos financeiros, operacionais e decisórios sejam conduzidos com clareza, acesso igualitário às informações, critérios definidos e participação equilibrada das operadoras.

	Custo evitado
	Refere-se à prevenção de gastos desnecessários por meio da atuação conjunta, da padronização de processos, do ganho de escala e da melhor utilização dos recursos assistenciais, tecnológicos e operacionais.

	Sustentabilidade e eficiência econômica
	Busca equilibrar qualidade, racionalidade de custos e solidez financeira, garantindo que as iniciativas compartilhadas gerem impacto positivo e sejam sustentáveis ao longo do tempo.

	Qualidade e segurança
	Assegura que as iniciativas dos Serviços Compartilhados UNIDAS sejam estruturadas e acompanhadas com base em critérios técnicos, padrões de qualidade, segurança operacional e monitoramento contínuo, fortalecendo a confiabilidade e a efetividade dos serviços compartilhados.

	Governança e compliance
	Estabelece regras claras, responsabilidades definidas e mecanismos de controle, assegurando integridade, conformidade, transparência e participação equilibrada das operadoras nas decisões coletivas.

	Inovação e transformação digital
	Valoriza o uso de tecnologia, dados e ferramentas digitais para aprimorar processos, gerar inteligência assistencial, ampliar a capacidade de análise e apoiar decisões mais eficientes.

	Cooperação interinstitucional e aprendizado coletivo
	Estimula o intercâmbio de experiências, práticas e resultados entre as filiadas, fortalecendo a construção coletiva de soluções e a evolução contínua dos Serviços Compartilhados.



4.3 Diretrizes de funcionamento
	Diretrizes de Funcionamento
	Descrição

	Estruturação do serviço compartilhado
	Todo serviço compartilhado deverá possuir objeto claramente definido, identificação das filiadas participantes, indicação de responsável técnico ou operacional, forma de custeio e indicadores mínimos de acompanhamento.

	Formalização da adesão
	A adesão de novas filiadas deverá ser formalmente documentada, com ciência das regras previamente pactuadas e dos critérios de rateio vigentes.

	Avaliação de prestadores parceiros
	O prestador parceiro, quando houver, deverá ser previamente avaliado pelas filiadas participantes e atuar exclusivamente dentro do escopo aprovado.

	Atuação institucional da UNIDAS
	A UNIDAS atuará como apoiadora institucional, articuladora entre as partes, guardiã da metodologia e responsável pela consolidação das informações no Painel de Transparência e visibilidade do Selo - Serviços Compartilhados UNIDAS.

	Divulgação e proteção das informações
	A divulgação dos resultados deverá observar as regras de sigilo, a LGPD e as diretrizes de comunicação institucional.



4.4 Dimensões consideradas na modelagem
	Dimensão
	Questão orientadora

	Assistencial
	Como assegurar qualidade, segurança, integralidade, protocolos e resultados para o beneficiário?

	Operacional
	Como organizar infraestrutura, equipe, processos, agenda, acesso e experiência?

	Financeira
	Como garantir viabilidade, rateio transparente, custo evitado e sustentabilidade?

	Tecnológica
	Como estruturar registros, integração de sistemas, BI, segurança e rastreabilidade?

	Institucional
	Como organizar governança, conformidade, responsabilidades, comunicação e expansão?



5. Papéis e limites de atuação
	Ator
	Papel no modelo

	Filiadas participantes
	Propor, deliberar, contratar, financiar, implantar, operar, monitorar e responder pelo serviço conforme os instrumentos pactuados.

	Filiada indutora
	Apresentar experiência, estrutura, solução, parceiro já utilizado (se houver), necessidade comum ou oportunidade regional com potencial de compartilhamento.

	Prestador ou parceiro (se houver)
	Executar o escopo contratado e cumprir obrigações técnicas, operacionais, assistenciais, contratuais e de proteção de dados.

	Executivo Regional UNIDAS
	Apoiar articulação regional, registro, conexão entre filiadas e atualização institucional.

	UNIDAS
	Atuar como apoiadora institucional, articuladora, guardiã metodológica, consolidadora de informações e responsável pelo ambiente, Painel e Selo.



5.1 O que a UNIDAS não faz
Não centraliza a operação assistencial das filiadas.
Não integra, como regra, as relações contratuais firmadas diretamente entre filiadas e prestadores.
Não substitui análises técnicas, jurídicas, comerciais, sanitárias ou regulatórias das operadoras.
Não atua como marketplace, não homologa fornecedores e não recomenda contratação.
Não autoriza divulgação de dados sensíveis, estratégicos ou individualizados sem base legal e autorização adequada.
Não torna obrigatória a adesão das filiadas aos projetos ou serviços apresentados.
6. Critérios gerais de uma iniciativa compartilhada
Finalidade clara e compatível com os interesses das autogestões filiadas.
Participação ou potencial concreto de participação de duas ou mais filiadas.
Potencial de ganho assistencial, operacional, econômico, tecnológico ou institucional.
Escopo, público, localidade e responsabilidades identificados.
Governança, custeio ou rateio e regras de entrada e saída documentados.
Indicadores mínimos definidos, inclusive durante piloto.
Conformidade regulatória, contratual, sanitária e de proteção de dados.
Possibilidade de divulgação de resultados agregados, respeitados sigilo e confidencialidade.
7. Jornada de maturidade
	Etapa
	Resultado esperado
	Ambiente

	1. Oportunidade
	Demanda, capacidade, experiência ou solução apresentada por filiada indutora.
	Eixo 1 – Incubadora

	2. Validação de interesse
	Identificação de outras filiadas e de potencial concreto de compartilhamento.
	Eixo 1 – Incubadora

	3. Formação do grupo
	Definição inicial das participantes e responsáveis.
	Transição Eixo 1 → Eixo 2

	4. Modelagem
	Escopo, público, protocolos, infraestrutura, governança, custos, riscos e indicadores.
	Eixo 2 – Incubadora

	5. Formalização
	Termos, contratos, matriz de responsabilidades e plano de implantação.
	Eixo 2 – Incubadora

	6. Piloto
	Teste controlado, monitoramento e ajustes.
	Eixo 2 – Incubadora

	7. Implantação
	Operação iniciada com governança e rotinas definidas.
	Eixo 2 – Incubadora

	8. Monitoramento
	Indicadores regulares, atas, resultados e melhoria contínua.
	Transição Eixo 2 → Eixo 3

	9. Aceleração
	Visibilidade, replicação, expansão, materiais de apoio e potencial de escala.
	Eixo 3 – Aceleradora

	10. Selo
	Reconhecimento de aderência ao modelo, mediante solicitação e avaliação.
	Eixo 3 – Aceleradora



8. Incubadora: Eixos 1 e 2
8.1 Eixo 1 — Oportunidades (Filiadas indutoras)
O Eixo 1 recebe oportunidades apresentadas pelas próprias filiadas. A filiada indutora pode cadastrar serviço próprio com capacidade disponível, programa estruturado, clínica, solução tecnológica já utilizada, protocolo, linha de cuidado, parceiro previamente contratado ou necessidade comum que deseje desenvolver com outras operadoras.
8.2 Entrada de parceiros
Parceiros somente aparecem vinculados a oportunidade apresentada ou validada por uma filiada. Essa regra preserva a autonomia das operadoras e impede que a Incubadora ou a Aceleradora se convertam em vitrine direta de fornecedores.
8.3 Eixo 2 — Serviços em estruturação
O Eixo 2 organiza iniciativas em ideação, modelagem, formação de grupo, validação técnica, piloto ou preparação para implantação. Seu propósito é dar transparência ao estágio de maturidade, apoiar a construção de governança, escopo, indicadores e custeio e preparar projetos para futura migração à Aceleradora.
	Status
	Definição

	Em mapeamento
	Existe uma demanda ou oportunidade identificada, ainda sem desenho operacional

	Em modelagem
	Escopo, público-alvo, região, governança, indicadores e custos estão em construção

	Em formação de grupo
	Busca de filiadas interessadas para viabilizar escala mínima

	Em validação técnica
	Protocolos, responsabilidades, riscos e indicadores estão em análise

	Em piloto
	Serviço em teste com grupo restrito de filiadas

	Pronto para implantação
	Modelo estruturado e apto a iniciar operação

	Apto para Aceleradora
	Serviço implantado, com indicadores regulares e potencial de replicação



9. Aceleradora: Eixo 3
A Aceleradora reúne serviços compartilhados já implantados, com operação em curso, governança estabelecida, indicadores disponíveis e potencial de expansão. É o espaço de referência dos modelos que demonstram viabilidade prática e podem apoiar novas adesões, replicações ou implantações regionais.
9.1 Finalidades
Dar visibilidade institucional aos serviços existentes.
Organizar informações, indicadores, resultados e materiais de referência.
Disponibilizar manuais, cadernos técnicos, checklists e guias de replicação.
Estimular novas filiadas interessadas e apoiar expansão regional.
Reconhecer iniciativas aderentes ao modelo por meio do Selo.
9.2 Serviços iniciais
APS Compartilhada.
TEA e Neurodesenvolvimento Compartilhado.
Centro de Infusão Compartilhado.
10. Painel de Transparência
O Painel de Transparência é o instrumento institucional de acompanhamento, governança e prestação de contas do modelo. Consolida informações agregadas sobre expansão, impacto assistencial, eficiência, sustentabilidade, qualidade, experiência e governança.
10.1 Camada institucional
A camada institucional poderá apresentar informações consolidadas e autorizadas sobre serviços, regiões, filiadas participantes, beneficiários alcançados, resultados e iniciativas reconhecidas, sem identificação de beneficiários e sem exposição de informações estratégicas ou confidenciais.
10.2 Camada de monitoramento da Aceleradora
A camada restrita apoiará as filiadas participantes e a governança dos serviços com indicadores específicos, layouts, memórias de cálculo, capacidade instalada, custos, utilização, qualidade, desfechos e pendências. Os detalhes constam no Documento 7 — Dicionário de Dados e Indicadores.
	Dimensão
	Exemplos de indicadores institucionais

	Expansão
	Operadoras participantes, serviços implantados, unidades ativas, regiões e evolução de adesões.

	Impacto assistencial
	Beneficiários acompanhados, atendimentos, pacientes ativos e adesão.

	Eficiência e sustentabilidade
	Capacidade utilizada, tempo para início, economia estimada e otimização operacional.

	Qualidade e experiência
	Satisfação, resolutividade, conformidade e segurança.

	Governança e transparência
	Regularidade de envio, serviços monitorados, atualização e Selo.



11. Selo Serviços Compartilhados UNIDAS
O Selo é o instrumento oficial de reconhecimento institucional das iniciativas que comprovem aderência ao modelo UNIDAS, documentação mínima, governança, transparência, qualidade e indicadores atualizados. É concedido à iniciativa compartilhada, e não ao parceiro, fornecedor ou prestador.
A solicitação parte da filiada ou do grupo de filiadas participantes.
A iniciativa deve estar implantada e vinculada ao Eixo 3 — Aceleradora.
A avaliação considera aderência, formalização, governança, transparência, qualidade e monitoramento.
O uso da identidade do Selo depende de autorização da UNIDAS.
A manutenção depende da atualização periódica das informações e dos indicadores.
As regras completas constam no Documento 6 — Regulamento do Selo Serviços Compartilhados UNIDAS.
12. Qualidade, monitoramento e melhoria contínua
A gestão da qualidade assegura que as iniciativas mantenham aderência às diretrizes, aos critérios pactuados e aos indicadores definidos. O monitoramento deve considerar regularidade do envio, coerência e rastreabilidade dos dados, evolução dos resultados, responsáveis definidos e manutenção da conformidade técnica, operacional e institucional.
	Elemento
	Diretriz

	Responsabilidade das filiadas
	Conduzir a operação e enviar as informações pactuadas.

	Acompanhamento regional
	Apoiar registro, atualização e articulação institucional.

	Atuação da UNIDAS
	Consolidar dados, acompanhar o Painel, disseminar boas práticas e avaliar aderência.

	Plano de ação
	Definir responsáveis, prazos e medidas corretivas diante de inconsistências, ausência de dados ou desvios relevantes.



13. Comunicação, engajamento e proteção das informações
Divulgar somente informações previamente autorizadas.
Não expor dados pessoais, sensíveis, estratégicos, confidenciais ou individualizados.
Identificar filiadas participantes somente quando houver autorização.
Comunicar resultados comprovados, sem promessas não sustentadas por evidências.
Observar padrões de identidade, linguagem e comunicação da UNIDAS.
Valorizar aprendizados, experiências e resultados coletivos.
14. Perguntas frequentes
Quem pode participar?
Operadoras filiadas à UNIDAS, conforme critérios de cada oportunidade, projeto ou serviço.
É necessário haver mais de uma filiada?
Sim. O conceito pressupõe cooperação entre duas ou mais operadoras, ainda que a escala e a forma de participação variem.
A UNIDAS executa o serviço?
Não. A UNIDAS articula, orienta, organiza o ambiente e a metodologia. A execução e a contratação permanecem com filiadas e prestadores.
Uma solução externa pode entrar diretamente?
Não. Ela somente poderá aparecer vinculada a oportunidade apresentada ou validada por filiada indutora.
O modelo pode ser adaptado regionalmente?
Sim, desde que preserve governança, transparência, qualidade, sustentabilidade, proteção de dados e responsabilidades compartilhadas.
Quando um projeto migra para a Aceleradora?
Quando estiver implantado, com governança ativa, indicadores regulares e potencial de replicação ou expansão.
15. Como iniciar
Identificar uma necessidade, capacidade, experiência ou oportunidade concreta.
Registrar a oportunidade no Eixo 1 da Incubadora por meio da filiada indutora.
Verificar interesse de outras filiadas e formar o grupo inicial.
Estruturar o projeto no Eixo 2, com escopo, viabilidade, governança, custeio, riscos e indicadores.
Realizar piloto, formalização e implantação.
Iniciar monitoramento regular e, quando maduro, migrar para o Eixo 3 — Aceleradora.
Avaliar expansão, replicação e solicitação do Selo.
Como este documento se integra à coleção
Documento 1: Guia Institucional: conceitos, princípios e jornada de estruturação.  ← este documento
Documento 2: Manual da Aceleradora: implantação, monitoramento, expansão e replicação.
Documento 3: Caderno Técnico de Replicação — APS Compartilhada.
Documento 4: Caderno Técnico de Replicação — TEA e Neurodesenvolvimento.
Documento 5: Caderno Técnico de Replicação — Centro de Infusão Compartilhado.
Documento 6: Regulamento do Selo Serviços Compartilhados UNIDAS.
Documento 7: Dicionário de Dados e Indicadores.
Condição de uso
As referências normativas, sanitárias, assistenciais, contratuais e de proteção de dados deverão ser validadas pelas áreas técnica e jurídica de cada filiada no momento de implantação, considerando o serviço, a localidade, a natureza contratual e as regras vigentes.
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